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    Dedicamos este livro aos profissionais que atuam nos centros de memória, voltados à gestão do conhecimento, com o propósito de focalizar a relevância às instituições corporativas.
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    PREFÁCIO




    O estudo dos Centros de Memória leva-nos a refletir sobre seu real papel na preservação do conhecimento e na continuidade do aprendizado.




    Os autores desta obra tiveram, brilhantemente, o cuidado de construir uma sequência de capítulos de forma clara e objetiva, minuciosamente desenhados para atender ao que realmente significa um Centro de Memória e suas contribuições para as instituições corporativas.




    O capítulo 1 assim o define, apresentando o porquê da existência de um centro de memória.




    Em seguida, no capítulo 2, o texto leva-nos ao estudo da Gestão do Conhecimento e Memória Institucional, onde as diferenciações de conceitos são demonstradas e como a aprendizagem institucional e individual mudam comportamentos e pensamentos nas organizações. Assim, as empresas têm utilizado as instituições corporativas para a permanência e continuidade do conhecimento, pois trata-se de uma estratégia da organização.




    O capítulo 3 discorre sobre os objetivos, características e competências do Centro de Memória Institucional e os fatores que motivam a implementação dos Centros de Memória, produtos e dificuldades encontradas. Um aspecto muito interessante é o momento que discorrem sobre os documentos de biblioteca, arquivo e de museu, suas semelhanças e diferenças, assim como a divulgação e o acesso às memórias institucionais.




    O Centro de Memória CETESB, no capítulo 4, experiência da autora, discorre sobre a criação como membro da biblioteca visando a preservação histórica de sua criação.




    As abordagens metodológicas contidas nos capítulos 5 e 6 materializam o objetivo do estudo, que investigou e demonstrou as contribuições do Centro de Memória. Os resultados, análise de dados e conclusões estão contidos nos capítulos 7 que finaliza o livro.




    A vivência da Autora Margot Terada, Mestre em Gestão e Desenvolvimento da Educação Profissional pelo CEETPS - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, como pesquisadora e Bibliotecária-Chefe da CETESB torna a leitura clara e objetiva em todos os capítulos.




    A larga experiência profissional do Autor Professor Doutor Roberto Kanaane, Psicólogo, Pedagogo, Mestre e Doutor em Ciências, como docente e Orientador do Programa de Mestrado em Educação junto ao CEETPS - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza e da Fatec – Faculdade de Tecnologia de São Paulo; consultor da ROKA Consultoria em Gestão de Pessoas, é apresentada no livro de forma prática e com grande aplicabilidade na pesquisa científica.




    A obra possui, portanto, um material de grande representatividade sobre o tema, uma fonte de pesquisa e de estudos para acadêmicos e profissionais muito bem demonstrado pelos dois autores,




    Profa. Dra. Teresinha Covas Lisboa




    Dra. em Administração pela Universidade Mackenzie.




    Sócia-Diretora da TCL Consultoria e Assessoria S/C Ltda.




    Docente da Universidade Paulista – UNIP




    Docente da Florida Christian University – FCU




    Coordenadora do Gepad – Grupo de Excelência de Pesquisa Aplicada em Administração do CRA – Conselho Regional de Administração São Paulo.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro tem como escopo a investigação, a identificação e a descrição das contribuições dos Centros de Memória (CM) institucionais para a aprendizagem e a educação corporativa, como instrumentos da Gestão da Informação e do Conhecimento, no intuito de caracterizar a importância estratégica desses acervos nas organizações. Do mesmo modo pretendemos identificar os indicadores de desempenho que avaliam os CM. A memória neste caso é tratada sobre o aspecto da documentação, nos diversos gêneros e independente do suporte – conhecimento explícito – como produto da cultura organizacional material, de valor histórico e preservação permanente.




    Nos estudos de caso abordados, visitamos 16 CM institucionais, pertencentes às pessoas jurídicas públicas e privadas, situadas na região metropolitana de São Paulo (RMSP). A prática captada nos CM foi analisada sob a ótica do referencial em nível nacional. As instituições de ensino superior (IES) foram excluídas do nosso objeto de estudo.




    Considerando que as nomenclaturas e os níveis definidos nos organogramas e nas atividades das instituições são variáveis, nos concentramos em buscar aquelas que tinham por atribuição o resgate da memória e da história, onde se preservavam e disponibilizavam os acervos documentais para pesquisa e acesso à informação, destinados à inovação produtiva e à competitividade sistêmica nas instituições corporativas dos séculos XX e XXI.




    O livro está dividido em 7 capítulos e se constitui de uma adaptação da dissertação de mestrado profissional da bibliotecária Margot, defendida no Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CPS) sob a orientação do Prof. Dr. Roberto Kanaane. O capítulo 1 destina-se a sinalização do cenário atual onde os CM se incluem. O capítulo 2 apresenta a relação entre a GC e o CM. No capítulo 3 elencamos um pouco do universo dos CM. O capítulo 4 traz um estudo de caso. O capítulo 5 contém a abordagem metodológica e os outros casos. No capítulo 6 são discutidos os resultados e no 7º concluímos a nossa investigação.




    Esperamos que os leitores aproveitem a nossa experiência e aprendizagem para futuras produções, de forma a contribuir para a educação, história e memória do país, proporcionando visibilidade e divulgação das pesquisas e dos acervos documentais, os espaços de cultura e conhecimento.




    Bibl. Me. Margot Terada




    Prof. Dr. Roberto Kanaane


  




  

    
CAPÍTULO 1 O Cenário da Memória Institucional





    Com as constantes mudanças mundiais ocorrendo, o conhecimento e a informação se tornaram a matéria-prima chave para a sobrevivência das instituições privadas no mercado onde atuam e para a melhoria da qualidade dos serviços prestados à sociedade nas instituições públicas. Quando esses elementos diferenciais presentes nas instituições se tornam visíveis e difundidos, por meio da interação entre o conhecimento tácito e o explícito, formam uma espiral contínua de criação e expansão do conhecimento corporativo, gerando inovação.




    Dessa forma, a informação e o conhecimento constituem o capital intelectual de valor intangível de uma organização, com importância estratégica, cuja história das ações da gestão no presente, no passado e no futuro, necessita estar registrada na documentação que as identifique e proporcione transparência, visibilidade, acessibilidade e responsabilidade socioambiental. Porém, a geração do conhecimento só se torna aprendizagem corporativa a partir do momento em que as instituições conseguem adquirir, criar e transferir o conhecimento, modificando o seu comportamento num panorama mercadológico incerto em constantes mudanças.




    A aprendizagem corporativa é percebida quando as pessoas nas instituições aprendem de forma individual para o coletivo. O conhecimento (tácito e explícito) resultante da educação e aprendizagem, quando preservado e acessível, servirá como fonte de pesquisa, proporcionando inovação e formação continuada aos profissionais.




    Nesse sentido, a gestão da informação e do conhecimento nas instituições tem por finalidade a aprendizagem e a inovação. A memória institucional, enquanto produto do conhecimento explícito nos processos de ensino-aprendizagem pode interferir diretamente nos resultados do desempenho de uma organização, quando a documentação está devidamente organizada, preservada, recuperável e acessível em unidades de informação apropriadas. Daí surgem os CM, que se constituem dos acervos dos arquivos, bibliotecas e museus ‒ espaços da educação não formal e informal nas instituições mantenedoras.




    Das várias abordagens entre aprendizado, conhecimento e memória institucional, vamos tratar do pondo de vista da gestão estratégica e econômica na teoria das organizações (Almeida; Porto, 2014), com foco na produção documentária da cultura organizacional, em qualquer meio ou suporte, como fonte histórica que gera inovação e conhecimento (principalmente explícito), observado nos processos de externalização e combinação (Figura 1).




    Figura 1 – Construção da Memória institucional




    

      [image: ]

    




    Fonte: Elaboração própria (2018)




    1.1 Para que um CM?




    As contribuições efetivas da documentação tratada tecnicamente, organizada, preservada e disponibilizada para consulta e pesquisa nos CM, como ferramentas da aprendizagem (AC) e educação corporativa (EC) e da gestão do conhecimento e inovação (GCI), precisam estar visíveis aos gestores da instituição mantenedora para justificar a existência e a manutenção das atividades desses centros, e por isso a necessidade de utilizarmos indicadores de desempenho que possam comprovar e mensurar as suas funcionalidades e investimentos realizados.




    O surgimento de vários CM nas últimas décadas, tanto em instituições públicas quanto privadas é norteado por certas características da criação desses acervos que variam de acordo com as finalidades e objetivos propostos, dos quais destacamos: atendimento parcial ou total às demandas estratégicas das empresas; geração do conhecimento e inovação; aumento do capital intelectual; manutenção da competitividade; aumento do valor agregado – relação custo benefício; maior visibilidade; busca pela identidade; preservação e resgate da memória histórica e da cultura organizacional.




    Essas finalidades de criação e as necessidades de justificar suas ações trouxeram aos gestores dos patrimônios documentais (acervos) um desafio para comprovar a eficiência e eficácia dos CM, principalmente como área estratégica que gera capital intelectual, garantindo assim a sua sobrevivência e longevidade. Ainda devemos considerar alguns dos aspectos complexos dessa gestão, que incluem: a dinâmica da formação do acervo de fontes e fundos distintos; gêneros documentais e suportes diversos; falta de informação e contextualização de alguns documentos; necessidade de padronização no tratamento da informação; processo de seleção e avaliação das fontes mais importantes e probatórias; falta de recursos diversos, treinamento constante dos envolvidos; entre outros. Oferecer o acesso à informação assim como identificar, preservar e conservar o patrimônio cultural organizacional para os stakeholders orientam o trabalho desses centros.


  




  

    CAPÍTULO 2 Gestão do conhecimento e Memória Institucional




    Em 2009 foi instituída no estado de São Paulo, a política de GCI no âmbito da administração pública, por meio do Decreto 53.963 (São Paulo, 2009). O Decreto prevê diversas ações para a implantação dos programas, dos quais se destacam: a capacitação, a disseminação da informação, a aprendizagem contínua, a qualidade do serviço público, a transparência de ações, o acesso à informação, a mensuração dos resultados obtidos e o acompanhamento.




    A partir dessas ações, as instituições da administração pública estadual direta e indireta foram direcionadas a introduzir nas suas atribuições e/ou atividades a política de GCI. O Decreto supracitado não definiu e nem trouxe instruções claras de como fazer essa gestão, apenas mencionou o que deveria ser feito no que concerne aos: objetivos, diretrizes, atribuições do gestor (coordenado pela Secretaria de Gestão Pública), programas, capacitação e recursos. A Secretaria de Gestão Pública ficou incumbida de publicar normas complementares definindo como executar o estabelecido no Decreto. Desse modo, as instituições que implantaram a GC no respectivo planejamento buscaram atender o Decreto da melhor forma entendida pelos seus representantes. Algumas introduziram a atividade dentro de uma área pré-existente e outras criaram uma área específica para tratar esse assunto.




    O movimento para a implantação das práticas da Gestão do Conhecimento (GC) nas instituições privadas não teve um início marcado por uma política coletiva, mas pela mudança dos paradigmas internacionais que vieram a influenciar as empresas no Brasil.




    Essa mudança é abordada entre outros autores, por Sveiby (1998, p. 32), que compara o cenário de transição da era industrial para a era do conhecimento, quando ocorreram as grandes mudanças nas organizações. No paradigma do Conhecimento, por exemplo, a informação se transformou em ferramenta para o recurso da comunicação e não era mais um instrumento de controle como no paradigma industrial. Do mesmo modo, Sveiby (1998, p. 32) constata que o conhecimento passou a ter foco empresarial e a aprendizagem finalidade de criação de novos ativos para as organizações do conhecimento.




    Para o autor, o conhecimento é percebido como algo valioso pelas empresas a partir da mudança dos paradigmas (de perspectiva industrial para perspectiva do conhecimento), e que cresce quanto mais é compartilhado, pois é ilimitado, ao contrário do que ocorre com os recursos físicos. A lógica da sociedade industrial se apresenta oposta a era do conhecimento (Sveiby, 1998).




    No Brasil, desde 2001, surgiu a Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento (SBGC), uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) que tem por função a promoção da “integração entre academia, terceiro setor e organizações públicas e privadas interessadas em praticar, desenvolver e pesquisar o tema Gestão do Conhecimento” (SBGC, 2018).




    Para a SBGC, a GC se fez presente no cenário nacional quando as organizações perceberam o papel estratégico do conhecimento e assim buscaram ferramentas para a sua gestão efetiva. Desse modo, muitas empresas:




    [...] criaram estruturas e iniciaram programas de GC, surgiram novos conceitos, modelos e métodos, e soluções foram oferecidas no mercado.




    Alguns programas sobreviveram e evoluíram, outros ficaram pelo caminho ou foram absorvidos por outras áreas. Aprendemos, ganhamos experiência, e desenvolvemos uma visão mais abrangente e aprofundada do papel do conhecimento no desempenho da organização e de como fazer uma gestão mais efetiva do capital intelectual (SBGC, 2018).




    Neste sentido, o termo Gestão do Conhecimento adquiriu ao longo dos últimos anos (principalmente no fim dos anos 1990 a seguir) vários estudos, principalmente nas áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Engenharia de Processos e Teoria Organizacional, por isso foi chamada de área “Guarda-Chuva”. Dentre as várias abordagens gerenciais, pode ser contextualizado como: a gestão e a ciência da informação (tratamento, organização, indexação, etc. da informação); a gestão de recursos humanos, de competências e dos talentos humanos (capital intelectual e humano aprendizagem corporativa); a contabilidade e finanças (mensuração de ativos intangíveis, valor do capital intelectual, capital estrutural); a inteligência empresarial e competitiva (fontes de informação, vários tipos de inteligência, questões estratégicas); a criação de conhecimento e a gestão da inovação; comunidades de prática; memória organizacional, etc. (Alvarenga Neto, 2005, 2008).




    Agune et al. (2014, p. 75) ao analisarem a GC para o setor público definiram:




    Gestão de Conhecimento é uma disciplina da administração organizacional que se preocupa com a gestão das pessoas, da infraestrutura e dos processos organizacionais para uma melhoria dos processos de conhecimento. O propósito da gestão do conhecimento é ajudar a organização a atingir os seus objetivos estratégicos. (Agune et al., 2014, p. 75).




    Segundo Camargo e Goulart (2015), a capitalização do conhecimento tornou a GC não só numa área disciplinar própria, mas também:




    [...] a plataforma de sustentação dos centros de memória, que flertam com boa parte dos termos que lhe são caros: ativos (intangíveis e tangíveis), capital intelectual, comunidade de prática, cultura organizacional, data mining, data warehousing, gerenciamento de risco, gestão de conteúdo, inovação, inteligência competitiva, melhores (ou boas) práticas e significâncias, entre outros. (Camargo; Goulart, 2015, p. 45).




    Para as autoras, decorrente dos processos de mudanças constantes, as instituições atuais se preocupam em manter uma visão sistêmica, a aprendizagem contínua e coletiva, observação nas demandas internas e externas, otimização do tempo e conscientização dos seus valores culturais. Independente dos problemas semânticos entre conhecimento e informação, afirmam sobre o CM:




    [...]. É nele que os conhecimentos – isto é, os diferentes produtos da expertise, das habilidades e da prática acumulada dos membros de uma organização – assumem o papel de recurso estratégico, e isso significa mantê-los devidamente representados e disponíveis para uso imediato. [...] deve ser entendida como repositório capaz de armazená-los. (Camargo; Goulart, 2015, p. 53).




    A crescente produção documentária nos variados suportes da informação, apontada pelas autoras, precisam de um processo de gestão visando à futura utilização e disponibilização desses documentos nos centros de memória.




    A GC entendida como um processo corporativo, focado no planejamento estratégico da instituição, envolve a gestão de competências (atitudes, habilidades, conhecimentos capazes de produzir resultados), a gestão do capital intelectual (soma dos conhecimentos da organização), a aprendizagem organizacional (capacidade das organizações em criar, adquirir e transferir conhecimentos e modificar comportamentos – processo contínuo), a inteligência empresarial (coleta, tratamento e análise das informações do ambiente externo, permitindo a tomada de decisões - inovação), a educação corporativa (formação continuada para produtividade); a memória organizacional (Santos et al., 2001; Alvarenga Neto, 2005, 2008).




    Entende-se que os conceitos conhecimento, informação e documento estão intrinsecamente relacionados no que tange a gestão das organizações na era do conhecimento.




    
2.1 Gestão da informação x Gestão do conhecimento





    Os termos dado, informação e conhecimento aparecem citados por diversos autores por serem indissociáveis entre si, porém com diferenças conceituais. Assim o dado só se torna informação a partir de contextualização, categorização, cálculo, correção e condensação (Davenport; Prusak, 2003; Santiago Jr., c2004). Do mesmo modo, a informação só se torna conhecimento a partir de comparação, consequências, conexão e conversação (Davenport; Prusak, 2003; Santiago Jr., c2004).




    Antes de entrar diretamente nos aspectos da gestão da informação e do conhecimento institucionais, faz-se necessário um esclarecimento sobre as duas terminologias. Alvarenga Neto, Barbosa e Pereira (2007), baseados em outros pesquisadores, identificaram um grande componente de gestão da informação na GC, embora esta última seja mais abrangente nos aspectos da criação e do uso do conhecimento. Baseados em Alvarenga Neto (2005), afirmam que:
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